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Armamar

Foi uma Praça 25 de abril de cara 
renovada e com todas as condições que 
recebeu mais uma edição da Feira da 
Maçã, certame maior do concelho de 
Armamar.

Milhares de visitantes subiram a encosta 
para celebrar, em Armamar, um dos produtos 
de maior destaque no concelho, a maçã. Ao 
longo de três dias houve muita animação no 
centro da vila com música, eventos desporti-
vos e convívio.

No final do certame, em jeito de balanço ao 
VivaDouro, o autarca armamarense, João Pau-
lo Fonseca era um homem satisfeito com o su-
cesso do certame.

"O balanço final é bastante positivo, supera-
mos o número de visitantes e em termos de 
expositores, não sendo um número maior que 
em anos transatos tivemos mais expositores li-
gados ao setor da maçã e a outros produtos 
endógenos do nosso concelho, como o vinho 
e o fumeiro, por exemplo, um aspeto que é 
muito importante para nós.

É um sinal que as coisas estão a ser bem 
feitas e que temos tido a capacidade de ano 
para ano de melhorar aquilo que não estava 
tão bem em anos anteriores. É também um 
sinal que a aposta que fazemos na promoção 
deste evento tem sido acertada. Não tenho 
dúvidas que ano após ano vamos melhorando, 
esse é o nosso objetivo. Esta feira já é o maior 
evento do nosso concelho e uma referência na 
região".

Com a Praça 25 de abril renovada, o autarca 

Feira da maçã bate recorde de visitantes num espaço renovado

José Osório 
- Presidente AFA

É um ano estra-
nho, se por um 
lado há alguma 
apreensão com 
a quebra de 
produção que 

registamos, por 
outro lado pode-

mos estar felizes 
porque a praga do granizo parece que 
finalmente a conseguimos combater. 
Este ano não tivemos episódios de gra-
nizo, no ano passado a nossa produção 
foi praticamente toda atingida.
Apesar de ser em menor quantidade, 
a qualidade da maçã deste ano man-
tém-se elevada. É um sabor agridoce 
que fica este ano. Apesar da boa notícia 
relativamente ao granizo, os custos 
de produção aumentaram muito e a 
produção diminuiu, o que resulta em 
algumas situações mais complicadas. 
As chuvas tardias que atingiram a 
nossa região conseguiram minimizar os 
danos. Este ano registamos uma quebra 
de 30 a 40%. Aqui vive-se do vinho e da 
maçã, é disto que gostamos. Havendo 
anos bons e outros menos bons, a nós 
resta-nos continuar o nosso caminho. 

Rosalinda Paiva 
- Produtora

Não temos gran-
des motivos 

para celebrar. 
Estamos a 
atravessar 
um período 

de seca muito 
complicado, e 

por outro lado os 
custos que temos sempre a subir, quer 
com combustível, por exemplo, quer 
com os produtos. Não é fácil, vamos 
tentando, mas é complicado.
Esta situação de seca é geral, temos que 
arranjar soluções, mas não será fácil. 
Com estas temperatura e sem água fica 
difícil apresentar um fruto com toda a 
qualidade que estamos habituados.
Temos que começar a armazenar a água 
das chuvas de inverno, quando as há, 
para a usarmos ao longo do ano me-
diante as necessidades das plantas. 

acredita que o certame ganhou mais dignidade 
e condições para receber os milhares de tu-
ristas que passam pelo evento, bem como os 
expositores que ali exibem o que de melhor se 
faz no concelho.

"Há dois anos iniciamos a requalificação da 
Praça 25 de abril, onde se realiza o certame, 
era um local com o espaço adequado, mas 
com falta de condições, quer em termos de 
pavimentação quer com estruturas de apoio à 
própria feira. Não tenho a mínima dúvida que 
a requalificação deste espaço abrilhanta ainda 
mais a Feira da Maçã".

Encerrado o certame deste ano, João Paulo 
Fonseca afirma que a autarquia está já a pensar 
em 2023, levantando desde já um pouco o véu 
sobre o que se poderá esperar de novidades.

"Costumo dizer que no dia em termina a Fei-
ra da Maçã, começamos a trabalhar no ano 
seguinte, é isso que já estamos a fazer. Iremos 
melhorar um ou outro aspeto, fomentan-
do a ligação não só à maçã como tam-
bém a outros produtos que aqui temos. 
Este ano realizamos um passeio durante 
o evento mas no próximo ano estamos já 
a preparar uma série de caminhadas nos 
novos percursos pedestres que entretan-
to abrimos no concelho, como o percurso 
Douro Cister e a GR14. 

Queremos tornar este evento num en-
contro com a natureza permitindo aos 
visitantes terem a noção do que é o nosso 
território em termos de paisagem, gastro-
nomia e tudo aquilo que temos para ofere-
cer a quem nos visita". 


